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Os sujeitos Karajá na encruzilhada dos horizontes 
ontológicos do ser e do horizonte do estar

Dilson Miguel Rapkiewicz*

Resumo:

Em um contexto de imersão na linearidade do mundo contemporâneo em que nos 
encontramos submersos na homogeneidade monocultural, a sinuosidade das diversi-
dades se apresentam como desafio às categorias da objetividade, que ora conduzem a 
lógica das grandes avenidas do pensamento. Enquanto isso, nas adjacências e interstícios 
que circunscrevem esta realidade, (re)existem outras formas de pensar e ver o mundo. 
No interior do Brasil, mais especificamente, nas margens do rio Araguaia, no norte do 
estado do Mato Grosso, o Povo Karajá, desde tempos imemoriais, existem, resistem e 
persistem em continuar marcando e demarcando a sua forma de estar no mundo. Assim, 
na confluência e encruzilhada com o ser ocidental, os Sujeitos Karajá se (des)encontram 
no rebojo de movimentos que geram tensões e distensões, fluxos e refluxos no devir 
de suas vidas cotidianas. Neste contexto, este trabalho, investiga, versa e se exercita 
na alteridade do estar sendo da cultura Karajá, buscando rastrear na confluência e nos 
entremeios da cultura, geocultura e interculturalidade, a compreensão de como se 
sentem os Karajá, no entrecruzamento de horizontes culturais, do ser e do estar. Com 
esta intenção, inspiro-me na antropologia filosófica de Rodolfo Kusch em diálogo com 
a doxologia da vida cotidiana do estar sendo Karajá. 

Palavras-chave:
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Resumen:

En un contexto de inmersión en la linealidad del mundo contemporáneo, donde nos 
encontramos inmersos en la homogeneidad monocultural, la sinuosidad de las diversidades 
se presenta como desafío a las categorías de la objetividad, que conducen a la lógica de 
las grandes rutas de pensamiento. Mientras tanto, en las adyacencias e intersticios que 
circunscriben esta realidad, (re)existen otras formas de pensar y de ver el mundo. En el 
interior de Brasil, específicamente a orillas del rio Araguaia, en el norte del Estado de 
Mato Grosso, el Pueblo Indígena Karajá, desde tiempos inmemoriales, existen, resisten 
y persisten en continuar marcando y demarcando su forma de estar en el mundo. De 
esse modo, en la confluencia encrucijada con el ser occidental, los Sujetos Karajá se (des)
encuentran en el torbellino de movimientos que generan tensiones y distenciones, flujos 
y reflujos en el devenir de sus vidas cotidianas. En este contexto, este trabajo, investiga, 
versa y se ejercita en la alteridad del estar siendo de la cultura Karajá, buscando rastrear 
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la confluencia y en los entremedios de la cultura, geocultura e interculturalidad, la com-
prensión de cómo se sienten los karaja, el entrecruzamiento de horizontes culturales, 
del ser y del estar. Con esta intención me inspiro en la antropología filosófica de Rodolfo 
Kusch en dialogo con la doxología de La vida cotidiana de estar siendo Karaja.

Palabras clave:

Cultura. Geocultura. Interculturalidad. Ser. Estar.

No mundo contemporâneo, encontramo-nos com problemas cada vez mais 
complexos, a partir de processos que configuram o mundo da cultura em um formato 
global. Para onde quer que dirijamos nosso olhar, ou se ousarmos acionar outros sentires 
em relação, perceberemos que os referenciais se borram e os sinais que identificam as 
fronteiras dos territórios, desde onde se disputam o sentido, se reconfiguram com base 
em delimitações espaço-temporais extremamente dinâmicas. A cultura do mundo de 
hoje atravessa uma crise que não se desvincula do questionamento da modernidade, uma 
vez que esta traz embutida no seu modus operandi uma constelação de crenças que se 
pretendem inquestionáveis. Mas, um olhar e um sentir mais atentos para o seu entorno, 
dá sinais de que a travessia monológica e unilinear do momento histórico deixam muitas 
incertezas em vários níveis, afetando, sobretudo, o plano simbólico cultural de determi-
nação e orientação dos sentidos básicos da existência humana.

Atravessando e sendo atravessado por este contexto, enveredo por um caminho 
sinuoso, permeado por algumas inquietações que me desacomodam. Estas resultam da 
leitura de mundo estabelecida, como nos lembra Cavarero (2009), na relação singular de um 
eu que será gerado nas relações plurais concretas e corpóreas com os outros seres humanos.

Assim, inicio esta conversa fazendo referência ao título por meio do qual esta 
escrita se apresenta. Para tanto, se faz necessário descrever o lugar da encruzilhada e 
sua paisagem versando sobre o que a constitui. Estar na encruzilhada de dois horizontes 
culturais (ser ou estar) suscita algumas questões, uma vez que ter chegado ao cruzamento 
pode nos remeter a pensar qual o caminho percorrido que antecedeu o lugar da chegada. 
Mais do que local de chegada, se constitui uma passagem que desemboca em uma espécie 
de paradouro, em que o seguir adiante se vê interpelado por um outro cultural. Em 
outras palavras, aqui entram em cena o horizonte ontológico do ser e o horizonte do 
estar. A estes, correspondem diferentes universos de compreensão, racionalidades e 
maneiras de pensar. Aqui se apresenta o palco cênico para onde se dirigem as atenções 
para o que venho me propondo a pensar e dialogar, colocando em perspectiva a relação 
(e suas implicações) entre duas racionalidades: a ocidental centrada no Ser, nos entes, 
nas coisas e a racionalidade dos povos originários da América, centrada no Estar, em 
um domicílio, no habitat.

No que tange ao mundo do Estar, esta conversação tem como base existencial um 
período significativo de alteridade vivido junto ao Povo Inỹ1  (Karajá) no interior do Brasil, 
nas margens do rio Araguaia, no estado do Mato Grosso, no início da década de oitenta e 
contatos intermitentes com esta etnia ao longo de 35 anos. Este contato voltou a ser mais 
frequente nos últimos anos em decorrência dos meus estudos de mestrado. Esta descrição 
vai no sentido de dar sinais do lugar de fala, situar a origem de algumas “dores de mundo” 
que me constituem e a partir do qual ecoam inquietações. Neste todo complexo, confluem 
no âmbito deste gestar coletivo, aportes da filosofia antropológica de Rodolfo Kusch, que 
em seu trabalho de campo, no noroeste argentino e na Bolívia, constatou que aqui na 1 >  Autodenominação Karajá.
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América (algo diferente) uma outra experiência havia gerado uma situação ontológica 
e epistemológica única que ele caracterizou como predomínio do “Estar” sobre o “Ser”, 
diferente de nossa experiência de origem eurocêntrica.

É imbuído por esta concepção e em diálogo com ela que, no decorrer destas linhas, 
somado a minha trajetória de alteridade junto aos Karajá, me debato em compreender 
o que se passa com os sujeitos culturais Inỹ no longínquo interior do Brasil, onde os 
Sujeitos aqui em questão instalam seu habitat existencial. Assim, na esteira e nas malhas 
da complexidade do que me proponho a pensar, uma espiadela no título indica o terreno 
movediço por onde me aventuro. Neste momento mais do que fazer recortes, conforme nos 
lembra Heidegger (1996), melhor seriam as sendas perdidas pelos bosques do que trilhar 
caminhos seguros. Dizendo de outra forma, quando se trata de abordar a complexidade 
que implica certos temas, como a cultura e a educação — implícita nos distintos hori-
zontes culturais enfocados neste trabalho — não há um campo de objetividade definido 
de antemão e um procedimento técnico que nos assegure eficiência.

Quando se trata de uma imersão num outro universo de compreensão, embarcamos 
numa espécie de travessia, sem leme aonde outros movimentos em interação conduzem 
em consonância com a gravitação que lhe outorga o jogo simbólico que traduz a possi-
bilidade de detectar um fundamento num imbrincado emaranhado das circunstâncias 
do acontecimento. Estamos diante de um método que não tem autonomia, porque surge 
desde o operar que se abandona aos imponderáveis e ao que eles implicam. Neste sentido, 
vale lembrar o princípio defendido por Kusch (2007) no qual o autor sustenta a ideia de 
que todo método supõe a descrição da maneira de percorre um caminho, e no operar 
mesmo não há modo, senão apostas.

De todo jeito, aposto em transitar pelas sendas, desde onde é possível outros sentires, 
outros caminhos se abrem e por estas aberturas lanço mão das noções de cultura, geocultura 
e interculturalidade. Este trio estará comigo nas linhas que seguem, compondo junto com 
os horizontes do ser e do estar à teia de significados que o ato da escrita vai construindo.

Neste sentido me aproprio da noção de cultura de Kusch, como

Cultura no es sólo el acervo espiritual que el grupo brinda a cada uno y que es aportado 
pela tradición, sino además es el baluarte simbólico, en el cual uno se refugia para 
defender la significación de su existencia. Cultura implica una defensa existencial 
frente a lo nuevo, porque si careciera uno de ella no tendría elementos para hacer 
frente a una novedad incomprensible (KUSCH, 2000a, p. 252).2 

Diante desta noção de cultura, reflito sobre qual o significado, as interrogações, 
as tensões, as distensões, as reticências que se apresentam quando sujeitos reais, imersos 
na concretude da vida cotidiana, aportam no ensejo da encruzilhada. Neste momento 
me atenho especificamente aos sujeitos Karajá, transeuntes do horizonte do estar, na 
encruzilhada, interpelados pelo outro cultural do horizonte do ser. Aqui se configura um 
momento emblemático dos desafios contemporâneos que estão colocados. Isto não é de 
hoje, mas se recoloca constantemente com nova roupagem, mas nos tempos atuais, num 
ritmo mais acelerado. Esta velocidade compromete a visibilidade, turba a nitidez, não 
toma conhecimento do processo, ou não dá tempo para que se reconheça o novo que se 
apresenta (ou invade) gerando ruídos. Aqui, emerge o desafio de conciliar um modo de 
vida ancestral que a tradição cultural Inỹ outorgou às novas gerações — o do mero estar — 
com as interpelações do mundo contemporâneo, caracterizado pela busca desenfreada de 
ser alguém. Esta busca por “ser alguém”, tão familiar no cotidiano do horizonte cultural 
do ser, laça e enlaça, traçando caminhos, subjacente aos quais vigora um molde simbólico, 
para a instalação de uma determinada forma de vida. Transitar, nos entre meios deste 
labirinto, no fundo, implica entrar em relação com outra forma de pensamento, engen-

2 >  Cultura não é apenas o acervo espi-
ritual que o grupo oferece a cada um e 
que é uma contribuição da tradição, mas 
também é o baluarte simbólico, no qual 
as pessoas se refugiam para defender a 
significação da sua existência. A cultura 
requer uma defesa existencial perante 
algo novo, pois se carecêssemos dela não 
teríamos condições de fazer frente a uma 
novidade incompreensível (KUSCH, 2000a, 
p. 252, tradução nossa).
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drado por uma lógica diferente, colocando em jogo relações inter-humanas gestadas em 
universos geoculturais ímpares.

Na contracena dos horizontes do ser e do estar, na realidade e na conjuntura brasi-
leiras dos tempos correntes, ganham destaque a questão da educação intercultural que se 
espraia Brasil adentro, ascendendo a luz de atenção, gerando expectativas em relação aos 
caminhos possíveis. Neste processo entram em cena duas maneiras de pensar, ou seja, de 
um lado, o pensamento causal que pertence à cultura ocidental; de outro um pensamento 
seminal, próprio das culturas indígenas.

Resta saber em que medida, a educação e as instituições, em geral, desde o fundo 
de disponibilidade simbólica de cada cultura — na sua singularidade — são suscetíveis 
de serem analisadas como mediações para que essa “estratégia para viver”, se concretize e 
instale uma possibilidade de Ser, logrando arraigo e gravidez (usando termos Kuschianos). 
Pensar neste rumo implica ver a práxis educativa como chave de decisão cultural, sem 
esquecer que, quando, se trata de educação, está sempre presente a questão da transmissão, 
em que os processos de legitimação são componentes substantivos para fundamentar 
uma política educativa.

Em meio a tudo isto, e imbuído pelas nuances da complexidade do que implica 
uma cultura é que entendo que os atores Karajá aportam na encruzilhada de distintos 
horizontes. E é dentro deste universo de compreensão, trazidos nos braços da tradição, do 
estar sendo Inỹ que o desafio de seguir adiante estará pautado. É neste sentido que o povo 
aqui em questão não se entrincheira em suas tradições. Muito pelo contrário, os povos 
originários da América, desde que os colonos aportaram por estas paragens, dão indícios 
que estão abertos ao diálogo desde um lugar situado, em que o Estar ou estar aqui como 
uma modalidade profunda da cultura pré-colombiana lhes aponta quais os rumos seguir.

Neste contexto de contato entre diferentes horizontes de compreensão, a intercul-
turalidade pede passagem, num cenário de fluxo e refluxo, de tensões e distensões, de 
flexões e inflexões. Este estado de fricção e de efervescência que se instala exige decisões, 
marcações e demarcações.

Diante deste processo, se considerarmos que cada cultura possui uma estratégia 
para viver no mundo, será então pautada pelos saberes da tradição cultural Inỹ em 
dia-logos com a cultura ocidental moderna que diuturnamente atravessam suas vidas 
(que se apresentam das mais diversificadas maneiras), que se dará o descortinar da vida.

Aqui faltam adjetivos que abarquem o sentido e o significado do que seja estar na 
encruzilhada. Para tanto, reporto-me a uma cena presenciada por mim em um momento 
da pesquisa que relata os dilemas do cotidiano.

São dez horas, estou de bicicleta indo para a aldeia, a maioria dos homens foram 
para São Félix do Araguaia de micro-ônibus, logo cedo, jogar futebol com o time 
de lá. No caminho para a aldeia, no mesmo sentido que eu, encontro Paulinho que 
vai de bicicleta, com algumas compras. Paro, ofereço ajuda e ele diz que acha que 
esqueceu alguma coisa, mas não voltaria. Seguimos juntos, ele parece que não está a 
fim de muita conversa. Continuamos em silêncio, em tom queixoso, começa a falar 
que Tori diz que sua vida vai melhorar, que a Funai e também as outras instituições 
dizem, que agora sim sua vida vai mudar. “Estou velho, passei a vida ouvindo isso 
e cadê que a vida melhorou! Quem não estudou, não sabe fazer roça, os jovens não 
querem mais pescar, plantar, só querem coisa de Tori: bicicleta, moto, carro, tecnologia... 
mas quem não estudou não tem nada. Tem que estudar para ser sabido. Eu mesmo, por 
causa da bebida, deixei a enfermagem, deixei de estudar, agora estou velho! Karajá 
aprendeu coisa ruim de Tori: álcool, fumo, droga, tá morrendo de suicídio; a vida tá 
difícil!” (grifo do autor).
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No seu discurso o trânsito entre a sociedade não-índia e o mundo Karajá se entre-
laçam. Depois de falar um pouco parece mais aliviado e seu discurso começa amenizar. 
Sigo aldeia adentro; passo na casa do Kurixama e presencio a sua chegada da roça 
com um saco de milho seco [...]. Diário de Campo em 13 de abril de 2013 (sábado).3 

Com a narrativa acima, trago à baila um relato no qual o estar na encruzilhada 
irrompe anunciando as dores de mundo que constantemente se colocam. E não posso 
deixar de fazer menção o quanto isto nos interpela, nos desacomoda e, de uma certa forma, 
toca no âmago das questões aqui levantadas. Este ensejo gera ruídos, e, de alguma forma, 
deve ser considerado quando fazemos pesquisas e nos situamos como sujeitos frente a 
objetos, tratando de entendê-los cientificamente. Consideramos como Ciência — desde 
o horizonte do Ser — a delimitação de um objeto e o descobrimento de suas leis, depois 
aplicamos essa ciência a uma práxis determinada. Porém, a ciência segundo Kusch, não 
é independente da práxis do existir e acrescenta:

De que un silencio vacío ronda nuestro saber, lo prueba el hecho de que en el mundo 
moderno, no obstante el conocimiento acumulado, no sabemos cómo alimentar al 
hombre, ni cómo gobernarlo, ni menos qué es el hombre. Lo señala el exceso de teoría, 
la abundancia de soluciones y la violencia desatada. Todo esto es el símbolo de la 
silenciosa mudez de nuestro saber culto, que ha perdido contacto con su contenido. 
Es que nuestro silencio no es el del pueblo. Detrás del silencio popular y de su decir 
cualquier cosa, hay una verdad que rige su combinatoria y que nosotros perdimos. 
De ahí la necesidad de retornar a la base y la importancia de América. Lo popular 
en América es como la sombra de sentido que se cierne sobre el quehacer afanoso 
del siglo XX. En el crecimiento de lo popular está la sorpresa de saber alguna vez 
qué hay que hacer. Es un saber potencial que surge de un silencio lleno (KUSCH, 
2000a, p. 245-246).4 

Na esteira destas questões, desde o horizonte do estar sendo Karajá, somos inter-
pelados a pensar o mundo desde um outro lugar, e assim percebermos que este outro 
cultural, muitas vezes, nos é incompreensível. Aqui se apresenta uma questão intercultural, 
mais do que isso, um convite a um diálogo intercultural, aliás, exercício constante dos 
Karajá na sua relação com o mundo não índio. Neste frente a frente intercultural, o que 
se constata é que a recíproca não é verdadeira. Os passos da cultura ocidental, em direção 
a um diálogo, são tímidos e esta olha o outro quase sempre sob o ponto de vista da falta, 
ou seja, a interlocução se dá pautada por uma lógica unilinear que não se permite abrir 
para o pluriverso de outros sentidos. 

Neste âmbito temos que percorrer a distância que nos separa do melhor de nós 
mesmos, modificando-nos para deixar que a realidade encontre sua justa conexão. Neste 
particular, conectar-se implica transitar na ponte pênsil que tenta ligar os dois horizontes 
em questão, e estar atento para duas extremidades que a ligam a diferentes universos 
em que estão ancoradas. Este estar atento implica lançar o olhar para o outro cultural 
que aporta vindo em direção contrária, e como abordamos e somos abordados neste 
encontro. Dependendo das circunstâncias, do contexto que esta abordagem suscita e da 
configuração que daí se engendra, se dará o seguir adiante (ou não), entrando em cena 
diferentes perspectivas em relação. Em outras palavras, aqui está posta uma possibilidade 
de diálogo intercultural que segundo Kusch “todo diálogo participa de la problemática de 
una interculturalidad, ya que lo que se dice de un lado y de outro se enreda con resíduos 
culturales.” (KUSCH, 2000a, p. 252). 

Assim, os sujeitos culturais circunscritos em uma diferença de perspectivas e 
códigos — oriundas de diferentes horizontes — se percebem envoltos numa situação em 
que a possibilidade real de comunicação se coloca em xeque.

3 >  O contato com comunidades Karajá 
remonta a um período bastante longo. 
Entre os anos de 1981 e 1983 a vivência 
se deu em duas comunidades distintas 
localizadas, respectivamente, na Barra do 
Rio Tapirapé e nas adjacências do municí-
pio de Luciara (Mato Grosso). Ainda que 
de forma intermitente, o contato com a 
comunidade Karajá se manteve até o ano 
de 2012. No transcurso dos anos 2012 
e 2013, em decorrência das atividades 
desenvolvidas em minha pesquisa de 
mestrado, retomo de forma mais siste-
mática o contato com a comunidade. No 
transcurso deste período produzi uma 
série de anotações que foram reunidas e 
registradas como um Diário de Campo, ao 
qual faço referência neste artigo.

4 >  Que um silêncio vazio ronda o nosso 
saber, é provado pelo fato de que no mun-
do moderno, apesar do conhecimento 
acumulado, não sabemos como alimentar 
o homem, nem como governá-lo, e muito 
menos o que é o homem. Isso é indica-
do pelo excesso de teoria, a abundância 
de soluções e a violência desenfreada. 
Tudo isso é o símbolo do silêncio mudo 
do nosso saber culto, que perdeu contato 
com o seu conteúdo. Acontece que nosso 
silêncio não é o do povo. Atrás do silêncio 
popular e de qualquer coisa do seu dizer, 
há uma verdade que rege sua combinató-
ria e que nós perdemos. Daí a necessidade 
de voltar para a base e a importância da 
América. Tudo que é popular na América 
é como a sombra do sentido que paira 
sobre os afazeres meticulosos do século 
XX. No crescimento do que é popular está 
a surpresa em saber alguma vez o há para 
fazer. É um saber potencial que emerge do 
silêncio pleno (KUSCH, 2000a, p. 245-246, 
tradução nossa).
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Se prestarmos atenção à noção de cultura adotada no âmbito deste trabalho, não 
podemos perder de perspectiva que os sujeitos culturais se ancoram no baluarte simbólico 
brindado pela cultura, para defender o significado de suas existências quando se deparam 
frente a uma novidade incompreensível que turba o horizonte. Neste quadro que se apre-
senta, contracenam diferentes trajetórias, dotadas de pautas culturais que implicam um 
determinado sentido a suas existências. Portanto, ignorar isto, equivale a desconsiderar 
a existência do interlocutor, ou seja, negar e destruir a possibilidade do diálogo. No que 
tange a isto, no rebojo destas tensões e situado no horizonte ontológico do ser — desde 
onde falo — impregnado pela racionalidade da visão moderna não poderia deixar de 
fazer menção à maneira como a concepção abstrata se faz presente num suposto diálogo, 
isto é, supondo interlocutores iguais, de uma mesma cultura, compactuando preferências, 
em condições ideais de igualdade de acesso a uma comunicação, e porque não dizer ao 
mercado. Fato é que transitando pelas grandes avenidas do pensamento, pavimentadas 
pelos paralelepípedos da razão monocultural, já não prestamos a devida atenção, as 
transversais das diferenças que cotidianamente nos interpelam. E no cerne desta questão, 
algumas palavras de Kusch enfatizam o sentido e ampliam nosso olhar:

[...] Si transformamos el conocer en comprender todo cambia. Cuando se comprende 
se sacrifica todo respaldo científico. Comprender supone sacrificar al sujeto que 
comprende, e implica ser absorbido o condicionado por el sujeto comprendido, pone 
sus pautas a mi como observador. (KUSCH, 2007, p. 554).5 

Diante destas questões, resta saber, em que medida estamos dispostos a transitar 
na circunferência de outras lógicas, despindo-nos de métodos preconcebidos oriundos 
de contextos geoculturais que nos são alheios. Em outros termos, se nos limitarmos a 
sentipensar (conceito de Orlando Fals Borda) com matrizes epistemológicas importadas 
e desincorporadas de nosso cotidiano, nossa visão em relação ao mundo permanecerá 
míope. Daí a importância, no fluxo destas questões, destacar a concepção de geocultura, 
cunhada por Kusch, que remete a complexidade de pensar a intersecção do pensamento 
e suas manifestações culturais com o contexto e a situação em que os mesmos se dão.

De um ponto de vista geocultural, todo pensamento é situado e tem uma margem 
de arraigo a um lugar específico uma vez que 

Detrás de toda cultura está siempre el suelo. No se trata del supuesto así como la 
calle Potosí en Oruro, o Corrientes en Buenos Aires, o la pampa, o el altiplano, sino 
que se trata de un lastre em el sentido de tener los pies en el suelo, a modo de un 
punto de apoyo espiritual, pero que nunca logra fotografiarse, porque no se lo ve. [...]
Y ese suelo así enunciado que no es ni cosa, ni se toca, pero que pesa, es la única 
respuesta cuando uno hace la pregunta por la cultura. Él simboliza el margen de 
arraigo que toda cultura debe tener. Es por eso que uno pertenece a uma cultura e 
recurre a ella en los momentos críticos para arraigarse y sentir que está con una parte 
de su ser prendido al suelo. (KUSCH, 2000b, p. 109-110).6 

O que esta citação traz, toca no âmago de questões entrelaçadas que interatuam 
e que, em grande medida, passam despercebidas ao olhar monológico que circula pelos 
labirintos técnicos em que formatamos nossos pensamentos e forjamos nossos projetos 
de pesquisa. Aqui, pode-se perceber os entremeios em que se engendra a complexidade 
do que seja a cultura e seu horizonte simbólico e o problema de sentido. Assim seguindo 
por este caminho e sendo interpelado pela diferença Karajá, e desde uma perspectiva 
geocultural, creio ser possível construir uma convivência através de distintos logos, 
distintas racionalidades e com elas construir rotas de fuga ou alternativas ao pensamento 

5 >  [...] Se transformarmos o conhecer 
em compreender tudo muda. Ao com-
preender é sacrificado todo o suporte 
científico. Compreender implica sacrificar 
o sujeito que compreende, e envolve ser 
absorvido ou condicionado pelo sujeito 
compreendido, estabelece para mim as 
pautas como observador. (KUSCH, 2007, 
p. 554, tradução nossa).

6 >  Atrás de cada cultura está sempre 
o chão. Não se trata da suposição assim 
como a rua Potosí em Oruro, ou Corrien-
tes em Buenos Aires, ou o pampa, ou pla-
nalto, mas sim se trata de uma base no 
sentido de ter os pés no chão, na forma 
de um ponto de apoio espiritual, mas que 
nunca consegue ser fotografado, porque 
não pode ser visto. [...] E esse chão assim 
apresentado que não é nem coisa, nem 
pode ser tocado, mas pesa, é a única res-
posta quando perguntamos pela cultura. 
Ele simboliza a margem de enraizamento 
que toda cultura deve ter. É por isso que 
pertencemos a uma cultura e a ela recor-
remos nos momentos críticos para nos 
inserirmos e sentirmos que uma parte 
do nosso ser está preso ao chão. (KUSCH, 
2000b, p. 109-110, tradução nossa).
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único. Entre os caminhos possíveis os Inỹ no interior do Brasil desde tempos imemoriais, 
embarcados na intersecção dos aspectos geográficos e culturais (geocultura) se inscrevem 
no mapa existencial das diferenças possíveis. E neste sentido, Kusch nos chama atenção 
quando nos deparamos com um outro universo cultural, deixando falar determinados 
acontecimentos

[...] no en sentido de un mensaje que debe trasladarse al otro, sino en tanto que 
la consecuencia de la comunicación, mejor dicho, en su forma extrema implica la 
anulación en sí misma, porque desaparece la relación entre observador y observado 
y asoma la posibilidad de una convivencia en virtud de que el observado propone su 
racionalidad enredada en su propia razón de ser, en su propio proyecto vital e cultural. 
Es el caso extremo de la comunicación, porque ahí se vinculan los comunicados como 
dos plenitudes en una pura convivencia. (KUSCH, 2000b, p. 205).7

No decorrer das linhas, até aqui construídas, transitei por diferentes nuances, 
trazendo para esta discussão algumas impressões digitais dos caminhos que permearam 
minha leitura de mundo e o tema aqui em pauta. Sem elas, ficaria difícil a leitura de mundo, 
e a tessitura de um texto para o porte do evento a que este artigo se destina. Neste processo, 
não escondo certo prazer em tentar construir pequenos desvios epistemológicos, para 
olhar e sentir o mundo da vida, desde um outro lugar e de outras perspectivas. Nestes 
desvios residem outros sentires em relação, transitando entre pontos de vista e vistas de 
diferentes pontos. Neste trânsito, enquanto sujeito cultural, e sendo parte de uma insti-
tuição acadêmica, não resta dúvida que sou permeado pela influência da Ciência, pedra 
fundamental do pensamento ocidental. No entanto, se estou preso em suas malhas, na 
medida em que sou (ou somos) iniciado(s) em uma experiência intercultural de alteridade, 
somos brindados com a oportunidade de perceber que a Ciência não pode se mostrar 
absoluta e atemporal. Ela se mostra como processo histórico e é produto dele e como tal 
se pode mudar.

Na esteira destas questões, desde um ponto de vista do horizonte do ser, no trânsito 
das ideias, no fluxo e refluxo das teorias, seguimos pensando a relação do homem com 
o mundo como uma relação sujeito/objeto. E se, nos atermos ao significado da palavra 
objeto (colocar em frente), quer dizer que qualquer coisa pode ser considerada objeto. 
Por isso, na metodologia de investigação sempre nos perguntam quais são os objetivos. A 
ciência por definição contempla o método científico para acessar a realidade objetiva. Se, 
na etimologia da palavra, método se traduz por caminho a seguir, qual seria o caminho 
a ser escolhido, partindo desde as categorias dos povos originários e aqui mais especi-
ficamente do povo Inỹ? Fato é que não existe um único caminho, mas sim caminhos e 
estes vêm sendo trilhados pela especificidade Karajá, na medida em que avançam, e a 
cada momento inventam; em outras palavras, caminhando, abrem-se caminhos. E estes 
se abrem sempre mais interpelados pelo mundo moderno, mas sempre em diálogo com 
os trilhos da ancestralidade que lhes outorga um horizonte simbólico de compreensão.

No que tange a este horizonte é preciso salientar que ele não prescinde de um lugar, 
enquanto espaço/tempo que se constitui e onde se fundamenta a existência cultural que 
transcende o próprio tempo e espaço. Assim cabe lembrar que 

A importância do lugar na educação tem sido negligenciada por inúmeras razões. Uma 
é a facilidade com que deixamos escapar o imediato e o mundano. Essas coisas mais 
a mão costumam serem as mais difíceis de ver... O conceito de lugar é nebuloso 
para os educadores, porque em grande parte nos constituímos numa população 
destituída de lugar, para a qual os lugares circundantes, não são mais fontes de 
alimento, água, sustento, energia, materiais, amigos, recreação ou inspiração espiritual  
(ORR, 2006, p. 117).

7 > [...] não no sentido de uma mensa-
gem que se deve transmitir ao outro, mas  
enquanto o resultado da comunicação, 
que, melhor dizendo, em sua forma extre- 
ma implica na anulação em si mesma, 
uma vez que desaparece a relação entre 
observador e observado e surge a possibi-
lidade de uma convivência em virtude de 
que o observado propõe sua racionalidade 
enredada em sua própria razão de ser, 
em seu próprio projeto vital e cultural.  
É o caso extremo da comunicação, porque 
aí se vinculam os comunicantes como 
duas plenitudes em uma pura convivência 
(Tradução nossa).
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No todo complexo e no emaranhado de pontos que trouxe no âmbito deste texto, 
ensaiei me adentrar em um campo de debate que, de alguma forma, é contemporâneo 
e traz inquietações. As efervescências da crise moderna geram reticências, exclamações, 
perguntas e reflexões. Estas se inserem e estão circunscritas pelo abismo e o perigo da 
homogeneização que está em marcha em que muito se fala da explosão dos referenciais, e 
na dispersão e na disseminação das orientações culturais de sentido. Muito deste processo 
Kusch intuiu nas suas reflexões. Quase quatro décadas após sua morte, seu pensamento 
continua nos desafiando e seus questionamentos continuam ressoando. Em outras pala-
vras, ele perguntava como era possível construir uma civilização sobre o encobrimento do 
humano em sua expressão mais original, como a que circunda a problemática da consti-
tuição do sujeito. Seu pensamento, sua filosofia e seus ensaios antropológicos não trazem 
respostas fáceis a estas e as tantas questões que levanto no decorrer da tessitura deste texto. 
Seu aporte e seus gestos filosóficos básicos, assinalam, indicam possíveis pontos de partida, 
instalam um lugar desde onde podemos abordar as perguntas e orientar suas buscas.
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